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2ª OFICINA DO PLANO DIRETOR PARTICIPATIVO DE CUBATÃO

ESTRATÉGIAS PARA O FUTURO: DIRETRIZES DO PDPC

OFICINA 2.1 – DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO, SOCIAL E INFRA-ESTRUTURA

31 de janeiro de 2007 / 18:00 HS / Módulo Cultural 

OFICINA 2.2 – DESENVOLVIMENTO AMBIENTAL E USO DO SOLO

01 de fevereiro de 2007 / 18:00 HS / Módulo Cultural 

ROTEIRO DE ATIVIDADES PARA OS GRUPOS DE TRABALHO

TEXTO GERAL DE APRESENTAÇÃO DA OFICINA 2.1

                                                                                                                                                  

OFICINA 2.1


PROGRAMA 



17:00 hs
Inscrições

18:00 hs
Abertura

18:15 hs
Sessão Técnica – 1ª Parte: Exposição



Metodologia da Etapa



Minuta de Lei do PDPC – Sumário

19:00 hs
Sessão Técnica – 2ª Parte: Exposição de Diretrizes



Econômicas  /   Sociais  /  Infra-Estrutura

20:00 hs
Sessão Técnica – 3ª Parte: Trabalho em Grupo



Organização dos Grupos e desenvolvimento dos trabalhos:



Desenvolvimento Econômico -





G.1 – Indústria, Porto, Comércio e Serviços. 




G.2 - Turismo e Meio Ambiente



Desenvolvimento Social - 





G.3 – Assistência Social, Educação e Saúde




G.4 – Esporte e Lazer, Cultura e Turismo




G.5 – Segurança e Defesa Civil



Desenvolvimento da Infra-Estrutura





G.6 – Habitação




G.7 – Saneamento Básico, Serviços. Públicos e Mobilidade



Desenvolvimento Institucional


G.8 - Na Estrutura Organizacional, na Legislação, nos Sistemas e 

Processos, nas Políticas Públicas, nos Recursos Humanos e Materiais

21:30 hs
Apresentação dos resultados dos Grupos de Trabalho

22:00 hs
Encerramento

OFICINA 2.2

PROGRAMA

17:00 hs
Inscrições

18:00 hs
Abertura

18:15 hs
Sessão Técnica – 1ª Parte: Exposição



Metodologia da Etapa



Minuta de Lei do PDPC – Sumário

19:00 hs
Sessão Técnica – 2ª Parte: Exposição de Diretrizes



Meio Ambiente   / 
Uso do Solo

20:00 hs
Sessão Técnica – 3ª Parte: Trabalho em Grupo



Organização dos Grupos e desenvolvimento dos trabalhos:



Desenvolvimento Ambiental -





G.1 – Meio Ambiente



Desenvolvimento do Uso do Solo - 





G.2 – Macrozoneamento e Zoneamento 




G.3 – Parâmetros p/ uso, ocupação e parcelamento do solo:


 

Incomodidades, pólos geradores de tráfego e impactos de vizinhança




G.4 – Instrumentos da Política Urbana




G.5 – Planejamento e Gestão do Desenvolvimento Territorial:

Sistema de Planejamento e Gestão,Conselho de Desenvolvimento, Fundo de Desenvolvimento e Agente Executivo e Sistema Municipal de Informações Geo-referenciadas

21:30 hs
Apresentação dos resultados dos Grupos de Trabalho

22:00 hs
Encerramento

CONSIDERAÇÕES PERMANENTES:

O Plano Diretor Participativo do Município é o momento e a oportunidade de avaliação do estado geral da ocupação do território, do ponto de vista físico, das condições de sua situação econômica, social e financeira, com vistas à formulação das regras para seu desenvolvimento físico-territorial futuro.

Para tanto é necessário compreender as relações de todos os fatores envolvidos em suas dimensões além município, na vizinhança imediata, na situação regional metropolitana e com as influências das ações do Estado e da União.

O PDP não é o local para a formulação das diversas e diferentes políticas públicas Setoriais e Sub-Setoriais, mas um esforço de indicação das diretrizes dessas políticas naquilo em que têm impacto sobre a ocupação e o desenvolvimento do território.

A legislação atual referente ao Planejamento Municipal exige que o PDP incorpore em sua formulação as condições de sua ação continuada e permanente, com a participação da população.

A elaboração do PDP é o momento da aproximação e interação criativa e estimulante da equipe técnica permanente da administração municipal e a oportunidade da formulação de compromissos conjuntos de ação integrada, condição essencial para a implantação e continuidade do Plano Diretor Participativo.

CONSTITUIÇÃO DOS GRUPOS

Os Grupos de Trabalho serão constituídos livremente limitados ao número máximo de participantes correspondente a 20 (vinte) participantes e o número mínimo para a constituição de um grupo é de 5 (cinco) participantes.

A limitação máxima tem por finalidade  a realização dos trabalhos em todos os grupos.

Os Grupos que encerrarem seus trabalhos antes do fim do prazo previsto poderão iniciar os trabalhos de um novo Grupo à sua escolha.

Os participantes poderão se inscrever nos grupos a qualquer momento, na mesa de registro de presenças, até o início da Sessão Técnica – 3ª. Parte: Trabalho em Grupo.

A participação será feita por ordem de inscrição até se atingir o número limite de participantes do Grupo.

MATERIAL, TEMPO E ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO EM GRUPO

Cada participante receberá um exemplar deste Roteiro de Atividades para os Grupos de Trabalho, com as instruções de trabalho e a relação de Diretrizes sugeridas pela equipe técnica da Prefeitura e a Assessoria do Plano e folhas para anotações.

O tempo disponível para a organização dos Grupos e desenvolvimento dos trabalhos é de uma hora e meia (01:30 hs).

Cada Grupo deverá indicar um Representante, o qual apresentará as conclusões da reflexão do Grupo, findo o tempo de trabalho, ficando à disposição para esclarecimentos  que se fizerem necessários para a análise e utilização das propostas, posteriormente, por parte da Equipe de Elaboração do Plano Diretor.

Os Grupos terão liberdade de proposição relativa aos objetos em discussão ou a eles relacionados, podendo acrescentar, alterar ou eliminar diretrizes em relação àquelas sugeridas no documento anexo de referência.

Todos os técnicos da Prefeitura, participantes da Equipe Técnica bem como a Assessoria Técnica estarão permanentemente à disposição dos participantes para esclarecer dúvidas metodológicas e prestar informações sobre condições dos temas em discussão.

PROPOSIÇÕES POSTERIORES

Qualquer interessado, Morador, Empresa ou Entidade Organizada poderá enviar sugestões relativas ao objeto da Oficina até o dia 08 de fevereiro próximo, por meio do endereço eletrônico planodiretorcubatao@ig.com.br ou de proposta a ser entregue no Protocolo da Prefeitura Municipal, em Nome da Coordenação Técnica Administrativa do Plano Diretor, Diretoria de Planejamento Urbano, Secretaria de Planejamento, Paço Municipal.

UTILIZAÇÃO DAS RECOMENDAÇÕES DA OFICINA

As sugestões originárias da Oficina serão consideradas como segue:

Serão apreciadas pela Equipe Técnica da Prefeitura em relação aos limites técnicos e legais de sua contribuição à Lei do Plano Diretor e classificadas como:

i)
Pertinentes,

ii)
Pertinentes em contradição com outras proposições,

iii)
Não pertinentes por se referirem a objetos não incorporáveis ao Plano Diretor.

 As recomendações do tipo i) serão incorporadas, após compatibilização de redação, se necessário.

As recomendações de tipo ii) serão apreciadas técnica e legalmente, podendo ser objeto de solicitação de esclarecimentos antes de decisão final de aproveitamento.

As recomendações do tipo iii) serão relacionadas à parte e distribuídas, oficialmente, às áreas da Prefeitura responsáveis pelos seus objetos para que providenciem quanto ao aproveitamento e resposta ao Representante do Grupo.

A equipe de elaboração do Plano Diretor reserva-se o direito de utilizar todas as proposições, inclusive as não pertinentes, para eventuais sugestões complementares de ações da Prefeitura Municipal, bem como relaciona-las para futura publicação.

CONSTRUÇÃO DAS DIRETRIZES

A Equipe Técnica do Plano Diretor formulou as presentes sugestões de Diretrizes `como conclusão dos trabalhos relativos à Leitura da Cidade, em que foram identificadas  deficiências de organização, de extensão, de distribuição, de financiamento, de necessidade de projetos, de conservação e manutenção, de atendimento não universal nem igualmente distribuído dos serviços públicos, da ocupação do território e da compatibilização de usos do solo e das atividades nele instaladas.

A partir das considerações da Agenda 21 construiu uma Visão de Futuro possível, a partir da qual refletiu sobre algumas necessidades do Município, como caracterização de imagem própria, integração da preservação ambiental e do desenvolvimento social e econômico, necessidade de firme presença regional, fixação da receita municipal no município, ampliação da renda per capita, diversificação e fortalecimento da economia não industrial, requalificação da qualidade do ambiente urbano, criação de alternativas  atrativas para moradia, comércio e serviços de renda média e média alta no Município, entre outros.

Evidentemente que, como prioridade, estão presentes a mais curto prazo, a solução dos problemas referentes à habitação sub normal, às invasões de áreas de preservação, a ausência de serviços básicos localizados, a universalização dos serviços públicos, os modelos de ocupação extensiva do solo urbano, a limitação da área de solo municipal com finalidade de ocupação urbana, entre outras questões.

Da Visão de Futuro e dos Desafios para o desenvolvimento, a seguir relacionados, um amplo debate técnico e de oportunidades construiu o conjunto de Diretrizes que são apresentadas aos participantes desta Oficina.

Visam, sobretudo, viabilizar um Plano Diretor cujas Proposições, permitam construir uma legislação não apenas de sonhos, de boas intenções, de orientações generalistas, porém 

não práticas, mas uma legislação operacional, com propostas concretas, com metas e prazos estabelecidos.

Preocupa-nos, a todos os participantes deste esforço, a necessidade de se produzir uma legislação que viabilize no mais curto prazo, a instalação de instrumentos concretos de operação e gestão do planejamento municipal. 

Que a lei a ser proposta garanta a implantação do Plano Diretor e, principalmente, sua gestão democrática, mediante instrumentos adequados e bem definidos em lei.

As Diretrizes, além de servirem para fixar estes princípios, devem também reforçar a necessidade da formulação de Políticas Públicas Setoriais, da incorporação da Agenda 21 nas ações da Prefeitura e na adequação técnica e material da estrutura administrativa municipal para a execução das Diretrizes propostas.

1.
Propõe-se como Visão de Futuro para o Município de Cubatão:

Transformar Cubatão em Município de Reconhecida Excelência no Desenvolvimento da Integração Auto-sustentada entre o Meio Ambiente Natural e o da atividade humana.

Esta visão de futuro implica um esforço coletivo na organização das propostas por parte da sociedade civil, do segmento econômico, da população residente e, principalmente, da administração pública.

A adoção desta visão de futuro pressupõe consequentemente, uma ampla, integrada, intersetorial e multidisciplinar alteração na forma de se planejar, desenvolver e implantar os planos, programas e projetos que se originarão do Plano Diretor de Cubatão.

2.
Foram propostos oito (8) Desafios para o Desenvolvimento a para se atingir 
a Visão de Futuro:

· Construção de identidade forte, específica e de liderança regional para o Município de Cubatão;

· Priorização da proteção, recuperação e desenvolvimento ambiental sustentável;

· Desenvolvimento econômico sustentável com crescimento de renda e receita;

· Atingir nível de excelência de qualidade de vida urbana  no Município;

· Atingir nível de excelência em Educação e Saúde Pública;
· Ampliação da informação e capacitação da população para participar nos processos de gestão do planejamento municipal;
· Qualificação técnica, gerencial e organizacional da administração pública;
· Implantação do Sistema de Gestão do Planejamento Municipal e do Plano Diretor.
Os Desafios para o Desenvolvimento foram propostos como resultantes dos problemas levantados ao longo das atividades anteriores e organizadas de acordo com suas inter-relações, resumidas nos oito Desafios apresentados.

3.
Estabeleceram-se, a seguir, os Objetivos para o Desenvolvimento


a)
Objetivos Gerais para o Desenvolvimento Municipal:



Comprometer-se com o desenvolvimento metropolitano macro-regional 

e seus reflexos no município de Cubatão;



Incorporar as propostas regionais e municipais da Agenda 21 no Plano 

Diretor e as específicas nos respectivos campos setoriais;

Estabelecer, onde necessário, a exigência de Política Pública própria a 
cada campo setorial;

Garantir a presença do município nas discussões que digam respeito   

aos seus  interesses na esfera metropolitana, macro-regional e estadual.
b) 
Objetivos para o Desenvolvimento Econômico:



Ampliação da atividade econômica sustentável do Município, gerando 
emprego, renda e receita, com qualificação técnica, empresarial e 
ambiental, com desenvolvimento de cadeias produtivas, 
especializações e 
competitividade,

c) 
Objetivos para o Desenvolvimento Social:



Desenvolvimento do empreendedorismo, da educação geral e técnica, 
da saúde preventiva, do atendimento social universal, da habitação de 
interesse social e do esporte e lazer para seus habitantes,

d) 
Objetivos para o Desenvolvimento Cultural:



Caracterização do Município de Cubatão com uma identidade própria, 
forte e reconhecida, e sua transformação em um centro regionalmente 
reconhecido de expressão cultural desta identidade;

e) 
Objetivos para o Desenvolvimento Ambiental:




Promoção do desenvolvimento sustentável do meio ambiente natural 

como 
suporte dos programas de desenvolvimento municipal.

f) 
Objetivos para o Desenvolvimento Físico-territorial:




Dotação do Município de compartimentação territorial, ambiental e 


urbana, capaz de otimizar a exploração sustentável de suas 



potencialidades de produção, urbanização e desenvolvimento.

g) 
Objetivos para o Desenvolvimento Institucional:




Qualificação e capacitação dos Recursos Humanos da Administração 

Pública Municipal em todos setores;




Qualificação e capacitação dos  Recursos Materiais de todos setores da 

Administração Pública Municipal;




Promover-se a informatização dos sistemas, processos e atividades da 

Administração Municipal otimizando o tempo e a qualidade dos 


serviços, ampliando a transparência e o acesso público às informações 

de direito;




Implantar a organização, instalações e recursos humanos e materiais 

para a execução das atividades do Plano Diretor.

h)       Objetivos para o Desenvolvimento da Gestão do Planejamento e do

 Plano Diretor:



A institucionalização de estrutura especializada na gestão de processo 
de desenvolvimento, municipal e regional, constante de um Conselho 
Municipal de Desenvolvimento, um Fundo de Desenvolvimento e um 
Agente Executivo.

Os Objetivos para o Desenvolvimento definem a característica geral que deve ser buscada para sua consecução.

Os Objetivos para o Desenvolvimento são as referências para a reflexão que virá a seguir, na qual serão estabelecidas as Diretrizes. 

Estas integrarão o Plano Diretor na forma de Diretrizes Gerais e Setoriais.

Este documento se completa com a integração dos documentos específicos para as atividades dos Grupos de trabalho (G1 a G8).
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